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CASAS r ARA. ílrERAR os 
Se:-?undo lemos em alguns collegas nossos, 

que se tem occupado do assumpto, vae bre
vemente sel' apresentado ao parlamento um 
prnjecto d.e lei sobre construcções de casas pa
ra opera rios. 

Este assumpf o, que desde sempre mereceu 
especial attenção dos que decididamente o
lham para as necessidades sociaes, torna-se 
hoje de maior vulto e de assignalada opportu
nidade, desde que o paiz vae emprehendendo 
e se vae empenhando n'uma cruzada de ac
cesa e aturada lucla contra a ·tuberculose. 

Ninguern ignora que é nas classes des
protegidêjs da fortuna, nas laboriosas classes 
operarias, que o terri vel morbo faz mais per
uiciosos estragos. 

Este mal provêm grandemente, alem de 
outras causas, da insalubridade das habitações, 
quasi sempre uns antros acanhados e infectis
simos, onde se accumulam as familias, · como 
formigas em formigueiros. ~ 

Não ha nada mais horrorozo e mais digno 
de compaixão e de lastima do que essas hrlbi
tações (?) sem ar, sem luz e sem hygiene, de
nominadas ILHAS onde, principaf mente nos 
grandes centros, se amontoa·m as familias das 
pobres classes trabalhadoras. 

O desapparecimento de todos esses antros 
insalubres A a sua substituição por construc
ções hygienicas, ern logares apropriados e em 
condições normaes de lrnbitalidade seria um 
passo agigantado para a salubridade publica e 
um golpe profundo e mortal na terrivel tuber
culose. 

Não são por certo assaz favoraveis as r.on-
dicções do nosso thesouro para se tomar desde 
já, n'esle sentido, uma medida de caracter ge
ral; mas tal vez essa difficuldade podesse ser 
attenuada e o mal remediado em parte, pondo
se em pratica um systema de proteccionismo 
official ás emprezas constructoras de bairros 
operarias que, desenvolvendo-se em condições 
favora veis, viriam prestar à sociedade rele
vantíssimos serviços. 

AGRICULTUR~ 

Vinhos novos avinagrados 

Acontece. frequentemente, os vinhos novos apparecerem 
na prova. devido a um principio de acetif1cação, levemente avi
nagrados. 

Esta alleração póde ser evitada, por isso que ê sempre 
proveniente da falta dos cuidados precisos duraot6 a fermenla· 
ção. 

Nos vinhos tintos, onde este defeito é mais frequ ente, re
sulta elle, de, durante a fermeolação, o b.1gaço não eslar sem
pre completamente mergulhado no liquitlo. 

Quando a piza reaiizada, como acontece geralmente no 
no!so paiz em doroas e lagares abertos, sem apparelhos es
peciaes destinados a conservar o chapeu sobmersu, ou este 
não é mergulhado por completo no liquido duu vezes por dia, 
desenvolve-se immedialameole, na parte superior do ba~aço, 
o • mycoderma aceli •. . 

Esttl pequeno vegetal parasita , que é o fermantu do vioa-

~re, encontrando uma snperfide, qne o gaz acido carboni co. 122 rle dezembro, ao meio rlia e 45 minnlos. 
desenvolveodo·se. não põe em rno•iuieolo, multiplica·se muito A r ~ schoa cahA a 7 de abril; a Ascensão, a 16 de maio; 
rapirlameole, azedando de todo a crosla soperior do bagaço. o Penlecostea, a 26 rle rpaiu; o Corpo de DeHS, a 6 de ;onho. 

Se o'esla occasião mergnlharmos o chapeu, o liquido re- A fe ~ ta dd A~sumpção cah ~ a ocua quint a-feira; a de Toiins 
cebe fermeutos aceti.;os que o ião corromper. os Srntos, a uma s exl~-f.iira; íl o Natal a nm~ quarta-feira. 

Outras vezes a azedia 110 viuho é devido a ter sido reu· T~rça feira de Carnaval é a 19 de re~ereiro o meado de 
uida á massa geral e.lo liquido, depois de tiraelo do lagar. o de Quare~ma a 1!~ <le março. M 1rço, 1unho, setembro e de
succo que loi espriwido do bagaço, :,occo 4oe llle comrnuuicou zemuro contarão cinco domingos. 
o sabor avinagrado que possuia. Hwerá dois rclip :; es d~ lua . ambos pHcialls: urn a 3 de 

Para evitar esttJs males é indispensavel. dur;rnte a fermen- maio, dtJsde as quatro horas e 18 minutos ás 9 tJ 6 da noilP: 
lação, nunca mergolhH o bagaço no vinho, sem Sfl verificar e outro a 27 ole ootubro. d e ~de as 2 horas e 35 á ~ 4 e 15 
auies, com todo o cuidado, se elli:i està perfeitamente são. E da manhã; e dois ecl:p~es 1)11 sol. om total. a 18 de maio au 
qurndo se vir que na snperficie elo bag•ço a acetificação jã meio dia (in visivel para nó~) ontro pHcial. a l l de novem
Stl deseuvolveu. couvem uãu esprt:lmer b~gaço sern eliminar hro. clesde as 5 horas e 49 minutos da manhã alé á 1 e 26 
aotes essJ superfieie doeole, Oll se o espremermos com el!a, da tarde. 
deiLar o vinbo em vasilha separada, nuuca o reuuiodo ao 
são. 

Este começo de azedia e menos frequente nos vinhos 
brancos novos. prricisa me oi.e por causa do ~10do corno 11 'es les 
vinhos corre a ferm entação. Póde. po-rém, dar-se lambem 
quando não são envasilhados em cascos bem lav~rfos e sãos 
lo~o depois de terminar a ferrneolação tumultuosa. M1s, n'e ,; Le 
caso. corno no anterior, lngo qoe se verifica no viuho um 
principio de ;,celificaçãü deve lratar·se immed1atarneute de lhe 
dar r9med10. 

Este remedio consiste, primeiro, em eliminar o corpo aci
do que lhe dá o sabor ca ra..:teristico. p.tra o qut:! se tem de 
recorrer a processus que s;; lurem este acido acelico. 

Póde-se oenlralis~r por uma solução rle potassa a 20 por 
ceotu, empregada· em dóses ~arias, (feLermi1mlas per mtiio de 
ensaios previus. A potassa é. porém, de manipulação dtJlica. 
d~ na prati ca, sendo necessario os ar soluçõ ,is bem exaclas, por 
isso que ucn excesso d'rste corpo ao viotw é nocivo, alteran-
do lambem ll côr ao liqnidn, , 

Em alguns casos, em logar da potassa pó le recorrer-se 
á cal, sob a íórma de giz. dt1 conchas reduzidas a pó, ele . Não 
à. porém, muito de recommendar o us1> d'estes corpos, pelas 
suas uumerosas impurezas, sotiretudo pelos saes de farro e 
magoesia q1Je contêm. 

A substancia chimica a aproveitar, ele preferencia a todu 
as outras, é um sal potassico, o tartrato neutro de p111ass:i. 
Este $ai não deve ser confundido com o larlaro , por isso que 
é •Ollotrra, emquanto o tarlaro é «acido•. 

E1n cootaclo com o acido acetico de um vinho avinagra
do o tartralo neotro de potassa decompõe -se e cede uma par
te da sua potassa, qoe se combina cuw este acidv, para for
mar acetato de potassa. 

Ttlndo assim perdido uma parle da s1u base, de sal neu
tro torna-se acido. fi cando bita1 l~ato de p o l ~ssa uu la rt aro , 
que se depõe no fundo da vazilha sub a fu i ma de c1 ys laes 
brancos. 

Este corpo encontra-se oo comrnercio oo estado puro; o 
seu emprego é facil, bastando pnl~erisal-o finam ~ ote e deitai-o 
oo casco, agitando o liqo1do, afim de ' lhe facilitar a acção. As 
doses variam co11f11rwe o estado do vinho, e não se deve o· 
perar sobre a totalidade do litro senão depois de exacta~ 
mente determinada esta dóse por meio de experiencias realiza-
da~ cow pequenas quaotH.lades, e começando core um gram
ma por liquido; reooe ·St; suecessivamente t gr. 5, 2 gr., etc., 
até que a prova, dtipois de um repouso de liquid" dur ant& ai· 
gucnas horas, lanha fixado a dóse a emp rngar, que, em todo 
caso, não deve nunca passH dt:1 3 grammas por litro. 

Este corpo lem a vaolagew de introduzir oo vinho um 
pouw de bitarlrato dtl potassa, que lhe augrneola a viva cidade 
e a côr, e de fazer depositar oo fundo do casco o cremor de 
tartaro bastante procurado pelo commercio. 

Logo qne o viuho esliver curado do mal, trasfeg R·Se para 
novas vasilhas bem sulfuradas; se se q01zer pastorisal·o então, 
fica cowplelameote bom e de todl) livre 'dos gerrneol, que 
sew os cuidados que indicamos de pr

1
ompto o eitragariam. 

Ephemerides asl rooomicas. 
O seculo X.X terá exactamenle 36:525 dias, 1 :200 .me

zes e 5:'l38 semanas menos um .dia. 
O numero total de eclipses será de cerca de 1:000, seu · 

do de sol 656 . aproxiwadaml'lule. 
Ourante o seculo, o numero de anous bissextos, sera de 

24. 
O primeiro dia do secolo foi uma lerca-feira; o ultiruo se

rá um domingo. O mez de fe•ereiro terà por trez vezes cio· 
co domingos: em 1920. em 1948, 9 em 1976. 

A prim:nera oo correu te anno priac1pia ew 21 de março, 
às 7 horas e 22 minutos da .tarde; o •erão, em 22 dtJ junho, 
às 3 horas e 57 minutos da tarde; o outooo, em 23 de se
ewbro, ás 6 boras e t8 minutos da Lar de; o in vemo, ew 

A. ed ade dos reis 

Ao começar o seculo XX. a edade dos reis da Enropa era 
a seguinte: 

O mais novo e Affouso XIII. de Hesprnha , que no dia t 
de jan ti iro fez qnalorztt annos, sete mti zes e d;!seoove dias, de
pois a rainha Guilhmoin a de H illrnda, qne tem vinte aoaos 
e qnatro mezes. O rei Al exandre da Servia completou já vinte 
ll quatro annos; o rei Vict1J r M 1noel rle Itali~. triata e um an· 
nos, um mez e vinte dias; Nicolau II da Russia, trinta e dnls 
e nove mezes; O. Carlos de Portugal . trinta e sete e trez me
ZPS e o i:uperador Guilherme da Allemanha, quarenta e um é 
ouze mezes. 

Os sob ,. rrnos mais itfosos sã .;: o princip ~ Alberto de Mf). 
naco, qn ti actu alm ente cont a cincoeola e d1Jis aonos: o rei J1r
ge da Grn r.ia, ciucoenh e cinco; o Sultão Abdul H~rnerl e o 
p1·iocipe N1kiLa de Mootonf. gro, cio coél nta e 0ito o primeiro, e 
ciucoenta e oove, o st>gundo; o rei Carlus da Roum aoia. ses~eo
la e utn e nove mezfls ; o rei Lllo poldo d~ Belgica, sessenta e 
ciuco e oito mezes;.o imperador Francisco José d' Austria, se· 
lauta; os reis d~ Sueci e e da Sax•rnia, setenta e dois cada 
urn; o rei da Din~rnarca e o gran duque A11ulpho do Luxem
·hurgo, a mesma idade. O Papa tem nuveola aonos a ooze me
zes . 

Os reis da Sueci a e ela S ixooia occup~m o throoo ha vin· 
te e oito aono ~ ; o re i dos belgas IH trinta e cinco anMs; os 
da Dinama rca e da Grec ia, ha trinta e sete; o principe de Moo· 
tenegro, ha qaar~ nla; o imperador da A11slria, ha ciocoenla e 
dois; o sulião da Turquia. ha quatorze; o imperaJor 1Li 
Allemanba, ha doze; o re i de Gntemherg, ha oove; o rei de 
Portugal e o pri r, ip tj de Mu oaci1, hi onze; o rei da Servia, ha 
se t11 ; o im pe radl) r da fl nssi3, ha ~ ei s e dois meze~; a rainlu 
Guilhermina. ha dois e o rei d'lt.1li a. ha sei~ mezes. 

As m ~ is anligas das rainhas dtH lh rooaclas são: a viuva de 
Francisco li de Napoles, D. lzabel II e a imperatriz Eugenia. 

Vé-.se, por esta estdtislica o qne os monarchas duram. A vi
da que levatn, etTtJctivamente, é Liam suave. 

ClARN .~V A L 

Já passou o velho folião e foi posto fóra a bisoagadelas 
de chuva, o que prova que o velho Padre Eteroo tambem se 
qu er divertir com os p0bres rnoriaes. 

Por aqni correu algo semsaborão, principalmente nas ruas, 
onde mórmenle uo domingo e segaoda enxamearam umas 
ma~csras sujas, sem graça al~uma, demonstrando ainda com 
maior evidencia do que a conhecida, a muita miseria que 
por ahi vae. 

Na terça . foi sahiram em dois carros :ilgumas pessoas da 
nossa melhor • élite, • tanto seu horas como rapazes, Í''gando 
desenfreadamente pós, cocotes, tremoços e até louça de bar
ro. Das jJnellas das casas correspoodiam·lhe com um entra
nhado furor, com animação desusada. Nem a chuvinha miú• 
da e fria que cabia, lhes moderava os ímpetos. 

Agora fallemos dos bailes pnblicos. Como dissemos no 
nosso ultimo numero realisaram-se em doas partes bailes de 
mascaras pnblicos, sendo ambus baslaote concorridos e fazeu· 
do os «psõotJo, restaurantµs boas mass~s. em córnes e bebes. 

Os bailes na Assembleia Espozendeose estiveram anima
dissimos, daoçando ·se até ás 4 horas no domingo e até ás 5 
e meia na terça-Caira. Era um esfuziar de gngalhadas, ser
peotinos. confetis em nuvens, bisnag~s etcl 

No baile de terça-leira marcoo·se um lindo ccotilloo•, 
sendo par marcante a ex.m• sor.ª D. Armi0tla Pachoal e o 
u.mo IAnr. João Alíredo R ~ io de Carvalho, filho do digno juiz 
d'esta comarca. Al~umas das marcas deliciosas de pri mor 
e graça; todas 11s marcas foram offorecidas pelas nossas pri
meiras familias. · 
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O POVOESPOZENDF~NS~ 

cNen11ph:1res» O serv:ço profuso A Tariailo, a cargo do promotor do bai· 
le, o nosso amigo Xavier Vianna. 

Foram clois bail e!' que deiHram s~u<ladPs . 
E a>sim se passou o Carnaval. Que vá para as profund e

zas do Orco, que não deix a saud ades. 

Tenho ea: meu po der, com um del i 1~a do e mimoso ofTa
torio , este livro du meu vel ho e queri clo ami go Alvaro Pinhei
ro e venho por es to meio µeuhorodo agradece r iam gen til of· 
fdrci cimeolo. 

nossos pescadores devi am pA~ r ;ir seis vezes; ou sejam 6 gru· 
pos composlo, cad a um . de ·J 5 homens . 
. . Vê· s~ . p~ r i ~ 3 o. que a cl es iguald ade é enorme J o pre .. 
JUIZO mai or e ainda para os proíl ss i o n~ es . se se ~n enrle r a 
yn0 o rl espacho m;oi sleri al de 4. J e novemhro de 1898 man
da 9ut! os pesc~dores r_es peitem uma noil t! d e ~tio a da ás pes· 
queiras ílo 1o leriM do ri o. Não póde o mimoso e querido poeta espe rar dll mi m 

uma apreci ;i ção, pro i)ria <l e bom entend f'do r e sabedor d'a ma
tei ia con tida no gracioso livrinho. qqe tem por titulo a epi

Em •i1tude do mau tempo de qo Hh · feira pa ~ s~~a. fi cou graph 'l d'esiti dMpretenci oso arti go; vou apenas aqui esboça r 
tran sferida para boje, domingo, a 1m pooe!l lO procissão do Ciu - as impressõ es colh idas ao fol heai -o oão ra pida, mas d:imora-
za em Fão. damente. 

rro"lssão de Cinza em Fão ~ Se ê Cl! rlO, qne OS nossos pescadores 3 tem r esp ei t ~ rlo 
ro r simples obetl1e11 c1a. outro tanto não acontece com os falla-
dos p•oprietar ios; porqne ' 

. 1. º) quando não é co llocada estacad a, os sobreditos pro 
r_ri elanos, m ~drngandn.' SAgnero ri o ;i rima ~ L é alem Ua fre gnll 
Zl a rle Gem€zes. e, ah1. ap .i nham t o d ~ s ?. S lam[.J ro ias qtte di:i 
ram Pntrada n'I barra durante a noite· e 

A commissão promotora d"'es ta solern ni il:lde. apezar dos GPstei e gostei immenso d'esle teu nll imo livro e com to-
transtnrnos e prejuizos qu e sotfrti com 0 a<ldiameulo, emprP- da a frrnqu eza te digo, meu Al varo, qn e para o meu gos tt1 é 
llª todos os exforços para dar à procissão de hoje wdo 0 ex· o melh or livro dos Ires que tens pub lir.a do, exac tameote por 
plendor lJUe lei i11 no dia de qo ~ rt ~ -fe ir a. se alT.\s tar da pieguice cos tum ada. do lyr ismo atiaclado e 

Os andores em numera de nove, qn e fi goram 00 prestilo, onnca seoti tlo pelos innumeros fa zedores de versos, qu e pu· 
estiveram espostlis na 4.ª feira na M iz~ ri cordia, onde foram lu la m pnr es se Portu gal em fóra. 

2.º) quando aqnelle peixe percebe'o clarã fl do dia e se es
conde oos precitados mó!bos, ell ~ s egualmente o apanha m 
sem o menor sacrific10. 

muito visi ta dos, e cooliouam em expusição durante 0 dia de Pa r~ mim ha ali com1!osições sonorosas e bem metrifi· 
lH•je. cadas, lmdas e docos a mais não pode r. 
. A Fãn , pois. á magestosa Cinza . qne, se o tempo perm it· , . Trago aqui para exemplo uma das muitas que gostei. 

l1r, deverã chanur :l visiuba povo ação um nume ro coasi L!e- · Eil-a: 
i avel de f.ira~leiros . 

Frio 

Tem leito dnrante toda a sem ana um fiio glac ial, como 
ha mui1os aonos nã o se accorda. 

De mau ha os telhados ~ ppar ecem todos ca iatlos com a 
neve, a ~~ ua es t a~ n a, ccialh ando n'nma e sp e~sm:. r. norm ll . 
Ha aqn i prssoas antJg as que affi1 mam nã o se lembra relll de 
ao no tâ'o f 1 igido. 

Estaleiro de Fão 

Est~o em constru r.ção n'es tA impo rt3nli ~simo estaleiro, tal
voz o primeiro do nosso paiz, 4. emb a rc~·ções de grande lo
te, 

Brevemente daremos a sua lutação, nomes dos mestres, 
etc. etc. 

Falta de trocos na recebedoria 

Alguem se nos queixa qu e a recebedoria d'este concelho 
se ne ga a fazer a troca de notas g1an des por dinbeiro miuilo, 
oo por outra qu e c!iz não ter esta especie para sati sfner o 
p_uhli co. Isto é uma falta sensível, pois tem já occasionado 
algun s transtornos e prrjui so ~. Bom se rà que este mal se re· 
medeie de mudo a que o publico n~o seja prejudicado. 

~ 

O Correio 

Ch3mamos a all1>.11ção do digno chQfe da estação telegra
pho-postal 1J'es ta vill a. pa ra o atraso com -que chega todos os 
dias o carro qoe conduz o correio da t da tarde, não me
di~odo tAropo algnm entre a chegada d'esle e a pa rtida do 
corrn io <la tarde para Barce llos. 

Da s irre~nlaridades que constantemente se estão a dar 

SENHORA DA BONANÇA 

Virgem da Bonança, vo~sa ermida branca 
N'essa ex tensa praia reluzin rl o está! 
Sua alvura lembra uma conchi nha branca 
Que o mar trouxesse, em li berdade fra nca , 
No lençol das ond as e a puzesse lá. 

Pelas noites ca lmas ca rregadas d'as tros, 
Com ai vor de lua no crescente ou cheia, 
Quanta vez as ondas véeru beijar de rastros 
Tua branca ermida, branca d'a labastros. 
Qu e demora ao cimo d'um montão d'areia! 

Quanta vez de longe. com fervor, lá vão 
Romarias d'almas a pedir, cootrictas, 
Pa·ra os marinheiros, que no mar estão, 
Clemen cia e allivio, para a salvação 
D'outras pobres almas que se vêem afllictasl 

Virgem da Bonança, Mãe àos pescadores! 
Ol ha os frageis barcos que andam a pescar, 
Se o mar fô r bravo acal ma seus furores, 
Livra a pohre gente das tremendas dôres 
De morrer nas aguas do profundo mar, 

A seguir a esta veem as chamadas: Ao mar-Tela-En
tre as onrlas-Pesc~dores etc. 

De todo o livro: pequeno mas gracioso e brilhantemente 
editado, como que se evola um perfume marinho, doc e 
e eflovial como o moroo purfurne das tloriohas qu e lhe sorvem 
de epigraphe. 

E termino abraçando-te pela excelleocia do teu livro e 
pelo delicado offertorio d'elle e de uma das composições ,n'el
le inserhs. 

Desculpa a nenhuma valia d'esta apreciação, mas melhor 
não sei porque se o podesse o faria e o teu livro o merecia. 

Xavier Vianna. 

Historia da Rewolta do Porto 

01 condução das malas, é esta. sem duvida, a qne maiores Sahin o 2. º fa scicolo da «Historia da Revolta do Porlo» , 
desvanta~eo s traz ~ara º. publi co •. e p.or isso esperamos qu e de João Ch aga s e do ex -tenente Coelbo e que se está assig na
o digno chefe pro~1d e oce1e como e de 1ust1ça . , . lando como nma das ma is curios as5e brilha ntes puuiicações, 

· Fallaremos mais de espaço sobre este assompto ao prox1- ' que de ha muito apparecem no nosso mer ca do de livros. 
mo noruero. Este fasc iculo estampa, entre outras ioteressantissimas 

~ pl}ll togravuras, a reproducç ão de um fra gmento do onico e

Uletorlo lmmundo 

Ainda cnnti oua~o mesmo eshdo o immundo mictorio, 
que está debaixo da arcada dos Pa ~os do Coocelbo, lrezau· 
dando a tudo que é mao. 

Decididamente a nossa rica camara tllm os· ouvidos encra
vados. 

Que pandega! 

A_tlas de Geog1·aphla U niversal 

Temos presente o fascicolo o.º 2;'> d'esta publicação mensal 
feita pela •Empreza do Atl as de Geographia Universal». que 
lambem traz em pu bli ca ção o r~moso romance cVida e Aven · 
toras Atiroiraveis•, do celeh re aHohisson Crumé • , descripto 
pelo llri lhante rom ancista Orn iel Od oe, que tantissim;;s ve
zes tem sido victori ado nas suas obras allraheotes e palpi
tante~ . 

O fasr, iculo <l e qne O'lS vimos occupando •i escreve a his
toria da foil o- Chiua (ar ch ip&l ago aw1 t 1~c11). com as segnintes 
gravuras interca ladas 110 texl11: llin lrauacl<ly. temp lo bir
mao , porto de Saigoo , Hué . rua em Bangkuk. um lemplo Je 
Ba o ~ k 1 k, o lndra pura, e a ponte de Bao,Lus em Jan. 

Este fasci culo divirl e·se em trez parles, a saber: Hi storia . 
~escripçllo phisica, Descripção política, e Arcilipelago Asia
t1co. 

Acompanha-o o mappa correspondente a rôres. form :i to 
duplo das pa ~igas da obra, tudo pela ruo1l1ca qnaotia de 150 
reis. 

Assigna·Sfl na •Em preza dn Atl as f1 p, Geographia Uuiver
sa h , rua da Boa vista, 62. '1.º E ~ queruo-Li sb oa. 

Em outro legar damos ao uuoc10. 

xemplar que existe do ma nifes to d2 revolta do Porto. O tex · 
to resume a historia dos successos do e ultima tum•. 

Passos em Fão 

Realisa-se na 5. ª, rlomin ga de quaresma n'astá importante 
fregu ezia a costumatl\ procissão de Passos, á qual ali se dá 
uma imponencia fora do vulgar. No proxirno nomero daremos 
o seu programma. 

---- -*=*=*=•-----

PESCA DE LAMPREIA 

Temos demoslrado exuberantemllnte qoe lei neohnma há 
que possa prohibir os nos!OS pescadores a exerce rem a indus
tria da pesca desde que se eRcootram de vidamente habilitad c; s 
com carta de arraes de barco de pesca tlu\'i al. 

Apezar de ser isto um :-equesito essencial, respeitado por 
todas as Capitanias dos portos do pa iz, todavia, n'esta nossa 
terra, séde d'um a Comarca, não se tem observado esse oireilo 
co nferido pela lei; pois que os nossos visinhos proprietarios, 
estão exercendo, sem embaraços, a industria da pesca de lam
preias, oãn só por meio de estacada, m;s até com pesqueiras 
permanent es alravpz de todo o leito do ri o, r.ujos torpeços 
a que ch amam unól bos a obstruem o fundo do Cavado. 

Aos nossos pescadores que se empregam n'aque lle indus
tria e cujo uurnero ascende a 90, foi-lhe perm1tti do pescar 
com estacada, Ir ez noites consecutivas; e, aos proprietarios de 
fóra da zona mar itima-qne uão são mais de 15-uma. 

Ora, o bom seuso, a boa razão e o direito manda qoe, 
qnaodo aqucll "'S prop1 ietar ios tivessem júz a pescar egual
mente como os nossos pescadores-o que se nega pel as ra
zõ-.s Lautas v e z H ~ expostas n'es1a s col umn as- devia ter-se em 
vi:ita que, quando elles propriotarios pescassew orna vez; os 

'* 
~ão sabemos se a hzenda pnhlica tem recebi do o impos-

to d. e~ s e p~scad '. 1; mas , a~tende o d o-s e a que acima da p.:>ule 
metallica oao exi ste fiscalis ação, o desfa lqt1e para os cofr es do 
es tado deve ter sido. um fac to. 

Para ahn sos d'esta oaturesa torna-se necessa rio e urge 
que se p11 nha um diqo e . 

. Porque ~ e não ha ·de res peita r o despacho min is teria l, 
retirando-se por COlD UldtO OS tnólhos ex is tenleS além d ~ p OO• 

te metalli ca, visto ter havido a cond esceode ocia de per mitti 1 ·Se 
àqn ~ ll.is prop rie tarios a colloca ção de uma esldcad a? 

Ou Lerá a lei effoito re l ro · adi~ u? 

* De res to. os nossos pescadores esperam soluçii .1 fnorave l 
do qne lhes f111 protuet lido oo acto da coust1tu içfo d o ~ grupos 
ou turnos. 

E n?s . porque os acomp anh amos . esperamos que justiça 
lhes sera fena , a1argaodu-se os grupos na proporção do uu 
mero. 

~ 

Açambareadelras 
Não ha qoe vêr. Estas praga i dam niohas, qn er oa praça 

qu er oa feira, não deix am pô r o pê em ramo ver.Je aos par ti
culares, oa compra de qualquer genero qu e ali se ap resent e. 
E' Ldl o descaro rlas taes mes t raç ~ s que d leg am a tirar dds 
mãos aos par ticula res o que a ellas lhdS convém, ficand o as
sim impun es da su ~ al ta s a l i ~ n cia e a tre~ida onzadia. 

Pob ~ e terra ~o que chegaste! A respeito, de respeito, pe
lo qu~ diz res peito a respeitar a le tra do defuoctiohe codigo 
... meles, sr. zelador! 

Feira semanal 
Tem sido pouco conc11rrida a nossa feira semanal. 

~ 
Monteiro d. G11lmarães 

Part icipam-nus os srs. Monteiro & Gu1mara es, que sl3 cons
titu ira m em soci edade pa ra a exp li1ração de neaocio de cno-. ~ 
da s e rumdezas, e s l ~bel ecendo a sua casa deb aixo <lo 1odica-
tivo lilu lo e A Parisiense . : DO Largu dos Lny.is, n .• 7 5 a 77. 
Porto. onde espe ram a mais selecla coocorreoci a do p11b licu, 
all ll nl as as suas va stíssimas escolhas em art igos de mo das e 
miudezas. 

Aos dignos e laboriosos proprieta rios da e A Parisiense •, 
o oosso appl auso pela iniciati va e prospe ridades mil . 

Antonio Flg11eirluhas-edltor 
Chama mos a allenção d1l s nossos-;leitores para o aoouncio 

que n'oul ro luga r ios Arimos d'esta import antissim1 casa edi
tora portuense, sem duvida a qu e mais ob ras tem editado 
nos ull imos tempos. 

No proximo nu mero da remos noticia de algumas, algo 
imporlaotes, que jà temos em nosso poder . 

....... ~~ . ..._ 

José Vlllas Boas 
Paginas do coração 

Devi1lo á obzequiosa amisade do nosso dis t1 ncto colla bora. 
dor e presadissimo ami go sor. dr. Manoel Vi llas Boas, daYe· 
mos a amavel ofürta de um elega nte opuscnlo de 19 paginas 
contendo n'e ll as um hornilde preito, preslado à veneração do 
dr. José Villas Bllas, !eo querido irmã o, fa llec id e> ba tempos 
n'esta villa , onde era assazmenle estimado por lodos quan tos 
o conh eci am. Coração dia mao tioo, qu ll não sabia gu ar dar o· 
dios e se mpre aberto para o bem, está ainda vi vo oa memoria 
de todos. 

São estas paginas umas breves pa izageos de tempos, remi . 
n i sce n ci a~ que jámais •oltarão, refer indo· sfl ellas a ou tros mor· 
tos lambem companheiros d'io f 10cia , que não são mais qne 
uns cada veres. 

As pa ~ i n as do coração são escriptas com aquella 5iogele
za de ph raze que o sr. dr. Mrnoe l Villas Boas s ab~ impr11ni r 
aos seus escrip los, fazeodJ por vezes commuver ao mesmo 
tempo que deleita nos casos que descreve. 

P1mhora dos em exlrtmo. ag radecem11s a offectnosa dedi
catoria que aos é fei ta em sua prim ei ra pagioa, d1stiocçã ..: 
que não mereciamos. 

~ 
Remedlo contra a uzura 

Recebemos o fo lheto n. 0 3 d'esta im po rt:rntissima publi 
cação de vril ga risação, dedicada aos habitantes do concelho de 
Ma2 adooro, para que criem uma caix2 economica. 

Estes folh etos são eacriptos pelo distioctissi wo publicista 



O POOV ESPOZEN DENS E 

sr. <lr . Trin r\ arln Coelho, i o t t>. lli g1~ nria fi oissi ma 11 que se d ttdi · 
ca á pratica de mostra r ao povo qn e com o tempo 11 a uuião 
<le todos se podem leva r a caho todos os Ampreheu dimentos 
Lnns e rle grande alcar. ce para um concelho. 

Os ful br tiis são di str ib11idus gr ati ~ e ed ib dus pela Livra· 
r ia Mode1 oa , da capita l. 

Encyclopedia portugueza Cru ,;oé, ' ' ida e """º'"'ºl:VI 

Lisboa. 
= Ü n.º 1, 2Õ . anno !lo o Zct

ophilo , pu blicação mensal il1us
trarl a, oqpio d 1s snci e·1ade' pro te
ctoras dos anirn a1•s em Porlll jla l. 

-O n.0 7 d,1 volnniri i:í .º do 
.\rcbe oloKO Porln::; ué11, 
1·011 ecçà o illust1 ada de 111 . ter iae~ 
e not icias, puh l i ~a d a pelo mu sHO 
etnograp hico p1HlU )! Ué'i e tl irigidn 
fltl lo nosso illu:, trn c 1i laL11 r; d1H 
J. Lei te de Vasi·onc t> llus. · 

illustrada. Admh·1u ·eí 11 , edi ção da Em · 
Ach a-se public a•io o fa~r. i cnl o preza . Erl itora do Atl as de gcu· m 

r: d graphia Universal. A N N u N e 1 o s t OO d'este ma(Z oi11co iccio- -O 11.º Q84, do bem rf' cl illirlo l 
== ...... 

m rio un iversa l diti girlo pe lo ~ em a n .i ri n de mn 1l ~s ma•lrileao 1.a Í. · 

dia immedialo, senão 
o fôr lambe m, no tri

bunal Judicial silo 

n' esla vilh, por · dez 
h o r .t s da man l1ã. 

E s poze nd e , 6 ue 

fever e iro de 1901 
O esc1·ivâo, 

Jo ão Evaristo da Rocha. 
Veri/iq uei a exactid<.io. 

O juiz de Direito, 
Carvalho B1·aga. 

sor. d r . M ~ximiano Lomos . Ulllma lloda . que é dis1r ih ui-
Jeo te da Esco la Me11ico-Cirur - rio no nosso paiz pela ca ~a MidõP.s Co:n:uca d 'Espozen de Comarca d ' Es;u•zende 
oica tio Porto . 11stahel1•cida na capi tal na rua da ANN1 UNCIO 
., Parlaria a. 0 32=2.º, on~e se rn· EDITOS 

Compreheode 4-59 art i~os b · cu em ass1gna111 ras . c-~ - 2 ."' publicação- DE '.l'Kl~TA DIA S 
e t 6 fi ~ ur as, abr aog1rndo os = 0 n. º 628 . anno XX H. rla 'U ( 1 a b ) 
vocabnl11 s cCecilia a Cemite · Uoda tllul!llroda , s1rn1a nario Pelo juízo de di- ~ . · pu .

1
il:ação . 

r int . E nl re os artigo s pri aci- 1 de morlas derfüado ás fami li as pli r• reilo da c o marca d'Es - ~ melo JUIZ.O de d1-

p2es d'esle fa scícu lo coolam-st1 l tuµuozas. c .. rn este vem lambem p o z e nde e c a rto 1·1'0 ·io ' ' r e i to da comar-
. o n. º ~ do 3. º anao rl c Le Pe- , - ' ' 

1Ceia» ( Ch. porte.) rio sr . Jay · tU E c ho de '" Broderle. o scrivâ o = Rocha= s e ca d E s poze nd e e car
me de Faria; ~ Celest100 Soa- publicação pari•iPOSe t o rio do escn v a o -
res • . do sor. Firmino Pe re ira -- 0 n.• :1750 e ~75 1 , rl a fo - p r ocessam un s auto s Braaa-corre m edilos 
e 1C1i llu los r •. du sur . d r . Fer- 1111 humnr i ~ tica . hi- semanal, 0 ci v e is de justificação r.> 

r e
·i,ra d ·· 

5
.
11

,
3
. P_impã o .. f!u e se puLlica na ca- de 30 1j1' a s niie ' 'U-

" , ptlal ha 25 aníl OS . p a ra h a bilita ç ã o ern - \ . ~ , '1 v 

C:om 1; ~ t e fasc1culo co nclue - O n . 87 . 2.• :•nno do ~o - qne são j·u s tific ant es m e çara o de c o nta r-se 
a 20.ª cadernet a qu e ta ru llem Ucia11 d 'Alcobaça , de Alco- J o aqu1' n r ' G . . l d esde a SeQ' llllda riu-
se acha em dislri bu!ção. ba ç~. 1 • o s e (Jíl Çi:I -

1 
bl ' - -l' ._, t 

Cootinn~ ?. assionar-se es · o n.º li,, t_t. •anno, da OOIJi· ves e mull·1e1· D. 1"' a- _ 1caça o l~ e ~ Le ann ~ n-
r: . .D • melrll•. revista mP- n ~a l de me- ll'J D 1 (j 

te magn111co d1 cc1ona r1 0 em d . . _, . . d P 1,1·a ' Au <) u s ta G<)íl Ça l- CI O no _iano co o-. . terna 11 ns1m fl trtr.a. o orlo. _ 
tod as as !1vrams e no esrrip · -O n.º '17. nova seri o. 33 an- n v er n o Cita n d o 0 3 exe 
lor io da e rnpr e z~ Lemos & e.•. no, da ap r eciabilis~ima Aurora ves Eiras proprie ta- ' . -
successnr. L ~ r go de S. Ü;J· do c.n~o.ctn, quirnPna ri o df! <1i - rios , resid,e nle s na fre- cu l a do~ , ause ut e s em 
miogos 63 1. º. Em Li ~ boa são ~ado a b1bhog ra ph1a . Sae em Lts· g uezia de G e rnezes, d'- parte, m r erla, M ~ rrnd 
C(l J~ f'~Spoadeotes os H S. ~ e l e m ºª -:_.o n.• 268 , 5 . ann o, rl a e sta comarca · e n e l- ' d,a Co~ ta e Ma na da 
&: e .. ro a do Marechal Sald a · p r r. ci o~ issim a pub l ic a ç~o a ~rico la , les pretent-I e m 'os 1nes- Cosla, hlh,os d o e .x ecu-
nba. 26. A G1HetR dR• Aldeia•. se- d J 

mana rio r or rn •n , r. mos habilitare m-se co- la o os_e Ant.o nio da 
111'1 ' 1 d -O n.º f69 . XV ;rnno, da En- mo l1 e 1' de1'1'0<;: d e S f:_' ll Cos t a , VIUVO, JOrnal e 1-"ª CC SIDO e Perceve- ~yclopedla dnt1 Familias. :.:; ' 

publi c.i ção feita em Li ' hoa p P. I~ a· fa lJeciJ. O SO~ l'O e paH 1
0
'0, l·~lOl'adorr · n_a fre: 

Recebemos as altim ~s fo · creditada fmp reza Locas & Filho, F~ r·ancisco Go riça l\' êS r.u. e.zia de \ 1lh _ Cha, 
lhas d'esta obra do P.e Gau me. e que é uma das melho res que co- _ _ _1 . 

nhecemos e ª uni ca, ªº geaero , em E i· ras, casado que 1 .. 0 1. P.ª' a ~.ue, ue nªt1 o do 
com que termina tão impor· p 1 1 d . 
lao te publicação. e em cuj as ur U!l'~ .volumesi nho n. º 33 . 2.0 com D. 'M a ria G onçal- ito pi aso, p a ~u em as 

rança 

DE ~ldOlni~ ~i~utiirhdnl~ -·-- ·-
RUA DAS OLIVEEIRAS, 75 A 77 

POR.TO 

f> BRAS PUBLICADAS: 

Por'MA DO L"R pn r J . Agostinlto d'Oliv11 ira cnrn 
. :C , 51 o ret raio d11 au1•t11 r e 111~ prt1 · 

fac 10 de Gumes Leal , t vo:., eu içãíJ de lnxo . Prt·ço 500 re is. 

D ~ NTO~IO n( corTi HISTO RI A DA INSTB UC:ÇÃO POl'U-
. • . . 1 t\ 1) .1' LAH Lrn PO RTOGAL, '.!.' edição, cn· 

ri 4uPc 1da co m nota~ p o s tl1 11 m a~ enco ntradas P, ll lre os p1peis do 
auctor, cnm o rfl tra to d;>s le e pref.ci ail a pelo erl itor. 

i volume rle 34,0 paginas, opti111a meole imoresso em exce ll unte 
papel, 600 reis. · 

ll"[}l iS ["i ü"ll'! "\ 2.ª. edição , lambem com 11 111 prefacio do 
11.: . . m . 11 . mu ~ e_d11or. 
E o hHo rl e vi age ns mais rng )? ostivo n brilh ant 11 que se conl111-

ce e~u port ugo ez, e onde D. A11t u11i o da Cos ta rl1!screve a ri so nha 
p1uv rnl'1 a d!• M1nh11 na poesia das ~ua s pa t s a )! e n ~ encantador: s , nos 
se ns co s_lumes A no seu d e~e n vo lvim e nt o soci:1I. U111 vo lume X\'1-
288 p 1g1u as, 11np ressào acnradi ssirua e mag nifico papel. 500 r ~ i;; . 

rrR E_;·Q MUNDOS 3 .ª ed ição . o M11 nrln Ro-
1 ~ rn :i no, O ~ l und o BJrbaru e 

' o ~l undo Ch ris1ào 
. A ó)'O th es tt destas Ires grande epocas da Histu r ia Anuga, fei ta n:i 

l1 ngu·1gem P n_ca nt~ dorn dti p. Antorio rla C:1s t;i e os prine1paes f.i · 
r.tns dessa Hi stori a C!'lllcauus com u seu lu111in.1so bom óeoso . Preço 
600 rc 1 ~ , 

AR!THMETICA D:\~ ESC')L .~S pnf11\Ri\S. Systema metrir,o 
0 

"' 1 ·1 11 ~ no\Ões de geo mfl tria 
pur Aiu10 11 io due1i110 l~e1• 1•eh•a sy nth d ica ATll har

monia com o• pro-
~r a mmas uíli1:iaes . 

fllu strana com gra vnras no texto e contend o 538 exerc ic ios e 
pro l_ilcmas, revis ta e pref:ic iada pel11 dr. João Si mõ s !fe1 reira Fi 
gue1r111has , professor de sc ilrneias mathema ti cas n11 Lyceu Central do 
Porto. Preço: bro chado, 300 reis; cartonad o, 350 reis. 

J SIMO-ES DIAS· A ESCOL A PRIMAIHA EM POR-
• • TUGAL . f vo l ; FWUHAS DE: CE

HA, contos , i vol. Estas ob ras custavam 500 e ~00 rni s, mas j)re
seate meate vendem-se a i 20 reis. 

capas vimos o seguin te aviso. ~:ç~~·. s;:;r!ª i~~re~~~~..'1:!~·. ves Eiras; reside nte s ~u s ta?, a 38.U ~argo, 
que por DOS parecer todo justo 1 e S{)etlanle S 30 l !J\' eíl T di rigida por O. Ao na rle cástro tam bem que foram na , . - ' . . 1 - odas as obras se 1·eme t1em , rrnncns 11.., porte, 
o publicamos: Estas folha s sãu Ü•orio, cu1'a publi1· aç~o é molda cla d' l' G t a r 10 pqr o b1to 1Ja Stla a quem enwhu· a 8Ua lmportl\UCia ao e11Uor. 
cfü tri buida s Rralis a t11 dos os em con tos popula res po rtug uezes 1ta 1reg uezia de eme- .- ~1 ~ .. . R· 1d ,·a 
assignantes e co rrespo o ~ e ntes colhidos da~tradição e que lh e dão zes, d ' esta com a rca; ~ae, 1 ar f,l 9 l l ir-,U e ~, 
que estiven>ru em Jj ~ CO(ll OS m valn r ultra -in teressante. Sendo que esta deSÍS• tmporlandO ~~u~5 r e JS 
seos pa ga meo\!)S. e de vem ser -O fascicu lo n.• 25 ti o "'"ª" d b - d 
pedidos pelos inte ressados di · de Geol(rnpbia Unh·er- Liu do direito que por- as e o ngaça o o 

"ª' · p u blic~ ção m en~a 1 11 rn ra s- \ ' elllui·· .. t'i• ·ess e a· he- executado. Manoe l, e 
r eclamante ao edi tor; s11 m o cirulos de ~ pagi nas de texto com a v 8 ~805 
que não se satis faz ped ido ai· 3 colum nas 1ll usl radas e um mar- ra11 ça do fall ecido e m 'H' rei s ~s da exe-
gum . Pª. izeo~ rapl_iico, 11 0 cnsto de 150 f . d . . 'fi culada Mana · ou no-

Pedidos a Aotooio Dimra · rei s por ass1g ua1ura. avor OS JUSll cantes, . b ; 
do, Passe io: da Gra ça 43 , Pur~ -:0 n.º i , ~rr ~ r; ri~ rl ' A. T~a- sendo que o m es m o meiem e ns a penho-

dl çao , aprACJabilr<SJma revts ta , . f'3 SOb J>e fla de fià0 

Em via de publi c1 ção : 

J l!le"~ C""'e~o 2. • vnlume da BiLl ioll rnca de Propaga nda 
ili li li üfü\iU ' Catho li .:a. 

Gra mmatica Intuitiva por Antoni o Bastos, profm or 
É . _ ' da E>cn la Norm al de Li ~ b na . 

a p uL l t ca ç ~ o . em volume, da mag nifi ca ~ r :1 mma t ica dH que se 
leem. dado exce rptos no• s u p pl r. rn ~ at o s da 1 E d uca~:io•> e que tão a
preciada tem sido pelos snrs. prufossores . 

to. men ~al d 'e th ao ~ raphia por tugue- 1 tall e c e u no dia 17 d e ' ' , , 

Sz~ . illu ~ lrarla, que se .ruhlica_ em sete mb ro ul t im o e m i p agando n e m faze ndo PADRE ANTONIO, por J. Agostinhs d'Oliveira . 
: rpa deLà1xo d.1 ab~hsada d1rec· . tal fl 0 ffi e 3 Çâ 0 ~ e de-

çao ti ns snrs. Lad isl au Pi ça rra sua casa, na dita fre- 1 . ' ::; ' FO Publicaçõe• di'l'e rll&ll 

Recebomos as seg uintes publi
ca ções , que mu ito agradecemo s: 

-O fascicnlo n. º 25 a 36, rl o 
Hanuscrip to n n&e rno , ro
mance de Henriq ue Pe res Escri· 
eh e editado pela cc EmpreT. a Vul 
garisadora dos boas romances» , 
estabelecida na Rua de D. Ped ro 
n. º 8!i, a 88.-Lisboa. 

- A cadernet• n.º i 3 do novo 
romance de ~rand e ~P n sação, 
Luclnl! d ' Amor , de XaviP r de 
MontPpim , edi ção da empreza Be· 
lem· & C. 1

• d~ rua do Marecbal 
Saldanha n. 0 26, t. º- Lisboa . 

= 0 fa scicul o n. º 4 do Cora
ção d e Jlulbe r . pnhlica ção 
da Bibliotheca Social Opera ria ", 
esta belecida na rua de S. Lmz . 
n.• 62-Lisboa. 

--Temos dean te rl e nós a ca
derneta n. 0 14 do chistoso roman
ce de Silva Gaio , O H a rlo 
cujos episodios são deseovolvi: 
dos nas lu1: t ~s ci\'is portuguezas 
de l 820 a {834, cuj a narração 
muito aproveita aos qnti gos tam 
de possuir obras como esta qne 
instrue e del11ita a alma com epi · 
s1~d i o s passados a den tro da pa
trta. 

= A caderneta n.• 12 da ea
cantatJ ora leitu ra das ave nlura5 
par izi enses . A Fo1·mosa Co11-
tureirn , de Pi erre Sal les, P.le
gao te publica ç~ o da An tiga Casa 
Bertrand, da capi tal , uma ri as mais 
acreditada s ri o nosso paiz . 

- O fascicu la n. º H rl ~ UI•· 
to ria Socla 1i11ta , t 889-I900 
i;ob a direcção de Jean Jaurés ~ 
outros "l editada pela bem conhe
cida Liv raria Bertrand . eslaLele· 
acida na rua Garrett , 73, -Lishoa 
aonde deve ser dirigida toda 
corrospondencia. 

= 0 n º 25 do 3. 0 anao do 
Porto Philate lico , ur11ão de 
la Société Luzo Philatelique . cuja 
dir eção está confiada ao sr. Al
berto Teixeira de Azeverlo . 

= 0 fa scícul o a .'• H, do fn· 
geoboso romance de Robisson e 

e M. Dias
0

Nn nes . 
1 

• • ouezia com lestam e n- v o1ver o d1re1to d e s ta E~.A D.A. FAZ::i pelo mesmo. 
-On. tda t.o. sen e ~a i ~ · J'." • . • • ao e x e qu ,11le-o l'iJ·-

portante r. proveitosa pnhlicaçao to em que m s ltllllU . ". . e · . a 
1 Novidade IUterarfa 

rl e musica s, o Phllarmonlco . . . rn s l.e no p u b II c o - e 
PorfU!fUez , que SA pu blica na s e us llíllCOS e u111 ve l'- I ' . . . ~ 
Fi~neir a da Foz. debai xo da cn ns- saes herd e iros os r e - l P.l ose gu11-se nos ulte-
picua direcção do sur . A. F. Ri- ~ 'd · l "f' l l'IOl'eS l e r mos da e x e -
beiro Couto, uma notabilidade 1 ert OS JUS l ICa 11 l.es; , 1 , - , d_ . 
musical. . o correm por isso edi- l c Jça o p a i.ª to os o s 

--0 fasc1cul o n. 4, vol. d . d' . qua e s se citam os pre-
XV ll , pt> r l e n~en tea Out. da R~- IOS e trmta IaS, OS d't d 

ALVARO PINHEIRO 

NJENUIPIHIAIRJE§ 
VERSOS DA BEIRA-MAR 

Pre ço 300 reis 
"1'!'ª de G~1marãe1J_. pnbl 1- quae s se principiarã o 1 os e x ecuta os au-
caçao da Sociedade Martins Sar- . senle s qu e qo íle m re- A' vend a i> m to1fag as liv rarias do paiz ,, 
me nto . rl e Guimarãe~. a c o n tar da data da ' t Ru a Direita-ES POZE.'WE. e em e.isa uo ,auctnr, 

-;-O n .•5.v~I. ~o . •. rl a n _é· 2.'public açãod ' e s leno prese nt a r-se p o r l e -
'º!~ne, pubhcaçao folk -lo rrca . . gal l)l'OCUr ador 
pans1ense. a:Diano do Gove rn01> t • 

-O n.0 81, vol nme VIII. citando t o d a s a s 1)88- Espnzende, 15 d e 
rlo catec ismo dei Per11ewe- fevereiro ie •1901 
ran ça . do parl re J. Gau me, tra- soa s incertas que se t • 
dusido da ulti ma edicão fraoceza. . I . . , O escrivão 
E' uma ob ra importanÍi •sima e que JU g uem COffi chreJlO a José da Ltiz Braga 
muito hnn ra a r.asa edi1ora h e ranç a do faileci d o· Verifiquei a exactidão. 

-Os rasci rulos n.º 6t a 65 do fi d 2 1 . i · ' O Juiz de Direito, 
Dlcclonarlo dRl!I 11eil!I lin· a llll e na . 3U u l- Cm·ualho B1·aga. 
i;uat1 , publicado pela Em preza encia d' este J. uizo pos-
do «Occidente » e cujo aanuncio cy.w • 
damos em 011 110 IUllH· terior ao praSO dOS ~~~trill lll~itlrectaunui 

- O n.º 26 e 27 da Revista a·t · ~ 
Indn11trlnl, publicação quinze. e 1 os virem acc usa r \~ M 1 M tt d 
nal, destin ad a á intlos tria de co r- as citaçõe s e ahi mar- . an~e . 1 

ar qs _e 
torn es, ca lçado, SPllaria, carrua- Ih Lima participa ao respei
gen ~. eacallern :idores , etc. etc, CU • C3f' •Se~ e S , 0 .Pf'3 Sü ! tavel pnblÍCO que abriu 0 

a redacçào e admi nistra ção são na de tre z a ud ienc1a s se- ! seu est abelecimento ile 
rua <l os Correei ros, n.º i !i,=2.0 

• -Lisboa. g umtes para a p r e - marcéneiro n'esta villa, 
- 0 n•• 58. 2.° anno, da Pa- s e ntarem a SU:l im- á rua Direita , esquina da 

rodi.a , chistoso jorn al de Bor· rna d No · d 
dalo Pinheiro, o ex imio caricatu- pu a naç ão· sob p e na ª guell'a , on e 
· t 11 c·1a i;- • setn rial d 0 

· t' · fi t executa todos os trab::i.-
~1 sc~ s~~ rª~ ~f:o ª~o r;i~ a , e OS _JUS 1 i c an es ~e- lhos referentes á sua ar-

- Es1à publica1la a cade rn eta l'e m JUi g ado s _lrnb!ll- te, garantindo a Slla per-
o.º 60 e 6 1, anno X, rlo 110• t~dos. As audtencias feirão e modicidade de 
U leli dei Ce111ro Excu1•- " 
aionl1J ta de CJalalunln, per· n 'esle JUIZO faz e ffi·S8 preços. 
te nce o~ r~s~~~~;~º·o .º '10, da ea- todas as quartas-foi- ~spera mere~er a pro· 
cantado ra e preciosa obra do im- ras e s abbados n ã o t~cçao do pubhco d'esta 
por tal can tor Luiz de Ca111õ ~ s . 011 sendo dia feriado OU villa. 
Lu11 inda8 , cuja edição pop11 lar 
e iliustrada pertence à di ga ~ Em- sanclificado porque 
preza da Histo ri a de Port ugal, es· sendo-O Se cazem llO 
tal.J elecida na rua Augusta n. º 95 i; 

COHACÃO DE MULHER 
Co11di çõ e 111 d1• As11 i..;na 

h ll'la 

:! rr_ii ssão d~ 25 °10 em numern sup11-
i' r10 r . a c111 co as signatu ras. sendo 
i·constrl erados pela em preza como 

1 
seus C · •r r .· spo n den le~ . 
· Na ~ terra l - 1 · A obra cornpô r·-» · ha de seisi · • -°'11 e ~ a o 'ªl ª re-

penuenos vo lumes de 3!10 p.aolll as 1 pregenra ntti sera a assrgnatura paga 

EM LISBOA 

' 1 • "' 'j' a vo lume• arl1 a1 tada r1 t 01nada co m lind a~ gra vuras e so - , · " ' 1 
.' e_n e. 

berb .. s ch rn mos. como 0 qu ~ aco m- c i a lA s, t g na-~.e u:i rc l~ 1 b lt 11 th e ca S_,. . 
panha o prMente fasc icul o. 1 , Oppr. '.ª 11 ª n. Ru a de S. Lu iz, 

D
. · b · u. 62--1 1sboa 1stl'I u11·-se-ha ~em a nalm e n- ' · 

le. corno as dem :.i:< oLras d'e~ l a --- - ----- - -- -- ·- _. 
en1p reza , uma car! ern eta de ~2 pa-
gina ,; , p ~ l . 1 qua ntÍ A de t10 reis . Empreza Eil itora aOMartyr do 

A assi;1 ua1ura tam ne m se pó1le Go lgotha» 
rna lisar a vol umes, ao preço do O lf lD TYº DO GOLGOTll.l 
500 reis, já brochados. li l\l\ li !l 

Es ta em preza, 4ue j4_ pub lirnu 1 'l'radl cçóPfil do 01•iont e 
com a maxtma regu lan ri ade 0 8 · P OR 
111q ui s l t1 ore11 d e 11e11 1m · ENRIQUE PEREZ ESClUCUE 
11lla , e que act11 almente puhl1caj . _ - *-
01!1 Awenture ia·oM do (;1•i-1 EJ 1çao de lu xo, derl icada a Sua 
me. Nãn fal tarà aos compromis· Emi nenc;a o Se11 hnr Cardeal 
sos da entr<'ga reg~ l a r d1,s fa >cicn· j Pa ~ri Hc h a de Lis_hoa e nh se· 
los, da apres"ntaçao d• s gravu ras qmosam ente rnv 1sta pe lo sr. 
gratis e da enlrfl!la rl11 hri nrl P f.(C ·i' consr llitiirn Joaq nirn Mati a 
ral A TO RRE QE BELEJ1 P1Jreira Bollo, rAverenrl o co-

Tem para ga r ~ n ti ~ do que ex· nego da Sé de Lisboa. 
põe os Lriudes já di strilt uidos 

:~ : 000 quarl ros da ln quisiçàn. 
5:000 retratos de El -B.<J i D. 

CHlos. 
5:000 d mias de retratos tira

dos pelos prop ri os as$igaaates nas 
principaes photographi as dfl Lis 
boa e Porto. NA PROVINCIA 

Accei tam-se todos os re pre
sentantes, a quem se da rá a com-

RASES DA PUR LICACÃO 
"º l\hrty vr do Gol110ti1all que 

fo rmará do is volu mes de regula
r a ~ dimen ti i'íes, publica r- rn -ha por 
fasc iculos se rn anatis de cct n nia e 
duas•> pagi na ~. em papel e~ p l;,· ia l, 
a•se1inado, el-ganle imprttssao e 
typos novos, ao preço 

de 50 1 eis cada fsc iculo 

• 



• 
DOENÇAS DE PEITO 

UN!CA LE&ALMENTE AUCTOR!SADA K PRIVIUIG!ADA KM PORTUGH 
Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Con1111c11 uador da Ordem 

de Chri,10, Philímareuliro fornecedor da llcal Ca~a de Sua llagcstade Fitlelissima El -Bei 
o Senhor D. l.u1z 1, !lemb1 o Houorario da Sociedade Pbarmaceulica Lus1laua e de üutru 
1ociedades scieutificas e iudustriaes, premiado, etc. ' 

. Es~a farinb~, q~1e é ~uu ex.c~llente e agradavel alimento repa
rad~1 , tle fa cil tlt ges t~ o, utl11ss1mo parn vessoas de esLomago 
dcl.Jtl ou enfen~1 0, de tdatl e avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao me~mo tempo um valioso medica
mento que pela sua at:çüo to.nica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito na s pessoas anemicas, de constitUJção fraca , e 
en~ gera.! nas que carecern ~e forças no organismo. A sua eillcacia, 
eYide r~ ctada pelo uso ·quasr geral que d'ella se faz n'aquellp, paiz 
ba muitos a11nos , levou o autor a tornai-a conhecida no estran~eiro. 

EMPREZA EDITOHA DO •OOOIDEN"TE• 

DAS 

. Obra unir.a no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria; ás corporações cliplomaticas e consulares, 

seavos tasbella s'. ogados, estudantes de 
toodd oãpaizes, etc. 

'iníociD"'.nocc,' 'Oaoráer 100 cadernetas 
'º 

ABRANGE 

ENCYCLOPKOI \ pnnTl1ílLE7.\ lUURTR~ o\ 
w u éi re ri ôl t11 ~ ffl ,, º' tJJ r1 w e: 8) ~ & 11 

E . I Cl~CO '' Of,(''!~I'~~ 

PubUcndo i;iob a di1·eorci'io ti~ tl aJ.'.i1111i1u10 Le1no8 
Le11le rla Pseola 111 .. rlic.1-c irn rg ica do Pu1 tu 

Com n collaborn c;\o eff"c' iii.·a ele 
A. J. FerPira ua Srl;a, lllnle ria A~P · l ~ mia Polytp1• h11ica d ·~ Portll, 

íl unf o C a r qu Pj~ . lente da c\l' ad t· mia Pu 'y•uchnic.t 110 Pnrt11 e Oir~1·to r 
do «Comn1111ci11 do Port r1; lJ n mi n!.( u ~ 1\ 1mn • , juir. rl e Di ni itn; Erneq1t1 
Mai a. prufesso r de mns11·a; Fi1 lllino P•· reir<1. jnrnali·t~; Fr:inris1·0 
rl ' Azererln. le nlP da AcJ 1IP mia Puly11•chnic;1 do Port11: Javme Filint.>, 
jornali;ta; ~J . d'Olivei ra Ramos, capitã•• d'estarlo maior. P:inlo Marce; 
Jlino Di :1~ il H li'r,. it1s, lo•nt e d.o ln-t ilut11 lnduq·ial f!,, P11rto: R1rarrl<1 
Jnrnr., lr.ntn rla E· col :1 M · di1·n-Ciru•~ica rl 11 Porto: Con s. 'V~nceslau 
d~ Lim a. 1 1 · 11~;. rl .1 Ac arl • mi:i. Polyt .. clin ir a rio Purto. 

3 c'.FzoPer rotogu Pz, ". Hes panhol. lt ~ liano, Jnglez e All emão. A «Eoeycl11ped1a ponugoHa ·i Iu,tradai> é um trah.1lho rle lnnl(a date 
O DI CCIONAlllO DAS ~EIS LINGUAS íorma nm volnm e foril d11 prpp·irailo e es tudado. A reCl' Ote p11bl ic ,1ç~o du «Nn11v11• u Laro11sse 

mn1111~ea r . P conw~a a po bli car-so hreve mPnt P. em r arlP ro r tas FematJ3eS illust.1é'. de Claude An11é. VPÍO lixar li csit;1çõ"s e determinar o quadro 
de 16 pagi11a;:, 8.' portu g11ez, e comprehende 80 cad erne tas , pelo j' do dirc:onanu qatJ te11la \·3mos i<' V'H a cabo. 
lll énn;:. N~n se imn)?1U<', po1 é1n . qne ;e trata d'11111a tr~ 1lucção rl'esse valio-

CUSTO IJE Cf\DA CaOERNETA 30 RÉIS , llAGOS NO ACTO , so monu 1nento littHrari 01. Se a mAior pHt•i d.is voc~hul,i; n' elle conti -
DA ENTl-\ECA i dos :-e enc••ntra rn no nosso, mni tns outros introrlu zimos, e é novo tu-

Preço d" a;::;iµnatura com porte do corr eio, pn go~m e nto a1laan t·irlo: 1 do qna ~to se refor,. _ás pro •'urc;õ· s. na!uraf's ~o noss.n sn l.o, rlH no ssas 
P<1 r 1 as provi nda• rlo con tinPnte, Açores A Afnc~ pnrto )! Uº Za : SA· 1 ~º$.SP~so P s ult1am~rrnas e do B:az1I. a l11~1or1a pnht1ca . lllt e ra~ia ~ l r

l'i ~ ,j p 5i::1<Je, 11 etas. HiO A fO réi~ fie porte-Se1ie do tu caderuet1s, , lls11ca . dos tlo1 ~ pa1ze: em f(llP e fallada ~ 1111~11:1. portn~lll'Z~ . a cho ro· 
GOO e ~00 r <' i ~ rlA port<l. ~foeda íorte. 1 i:irnpl11a das duas n:oi,;o ~. -1. parte 1•m 1flH nao omtttlm•is u111 so dos voca· 

Para a [ndia po1 1 u ~ 11 11z ~. B· azil e Oceaoia: Series rle 20 cadernetas 1 Lul" ' ,']U tJ rh eg.1rn_m ao n·1sso con.l1ec1mento. . . 
600 e 11)0 ré is r1 ~ port e. M1wila fo rt". : N e-.ta•. rond1~~1 1 •s o v~~ahula1 to il <1 nE11 1·y ·· l.opMha p ir tngunza dlus -

A ~sii:ina - se na EmprP7.a do Occ· identA .-Lar·goo do Paço Novo-Lis- : Irada •> e ~ 1 rnna l'llJ •hJZa 111 c'.1111paravel. :\prov1·1tamos t11 1lo !]u.in to nos 
hna e nas t,. rr•s ondu :i Enipreza rn m cor rn;: ponrleritP s. --Em E>-pooen- j Dr c1:1onano po1 111µ11P.ze; nral • p·•1f11rt ns ~A P. nrnnl ra rnµista.lo, .acc rrs · 
de no es tahelPl'imeu to d11 ~r. Joàll J ,,é Hodrii.iues de ~~reitas. · cnnlamo stud11 qua11t1> n o~ pHeceu t •r n11 l1da.Je para o nos• 1 pa1z, n•is 

_ ' Dicci nari os n11:vPrsaes . p11h iic .• rJ .1s ao~ p ·1iz e ~ mais adirn liilos, o so -

~. ~ílll!tínl r{J\ffiJ~Sl.r-1 -lffil.iM ~.fil1E'~JSl.íln-\I .~ i brntudo co ns11l tam•1s as public .o tÕ•'S especiJ11s !Jtlt' em ºPral •' S dic1·io -

I
.• Ili ~li. S,, l.rl)!~l!lilL~~~~l~~ · nar i,t• < ~ L rnrl onam ; co1 11 es t e~ ~\em utos cunsl1uimvs ~ plann dJ c1En-

!.o:r"-w · il:n . ! .... '!.~ " • ' " / cydoped1a Purt11 gue?a f!!us1rada. 
1 _por E~11~E .RICI-IEBOUR G . ~ 1 ~01111. i çõt>l!I de publif·~\c;:ãov 

1 
Em v1<ta cio PXtrao rútnarro SIH'l'f'S'" qne obteve a segnn1h ~rll ÇoiO r .A c1E ncyr.lnried1a P111tuguez" lllustrarla» rorma .) volumPS do 800 

rlil magnifiro rnm anre a FIUitt. MALDITA . enter)rl eram os el1 11ores i pag inas aor11x1rnadanwnte C•'.la_um, l'tn ío1111at11 de _4. 0 grande , i 1 11pr~ s · 
izo ! que era rliwer sen pnh lir.ar um outro rom anr.A do mes mo. auctor, l sua Ir es columnas nas conú1çoes matert aes fjU ll po.ltJ m ser apreciadas 

----------------------;r------ 1 poi;: IJlrn ~ó SP pótlP al.tr ilrnir á bell Aza d'aqu A ll~ nhr•, " a ur111~a por estH. prn•pecto. . . 
! simpathia !Jll e sem pr11 in;:piram os trabalhos de EMll~R RH .. HEBOUHf., 1 Pul.Jlr~~- ~e srn1~nalmcnte aos ra.sctcn lns dA 16. paginas, rorn nu 111e-

.i-Iu. t.a1nbe 1n a 1nes 111a t"arinhu. peitoral 1~re
purada SEl\',l FER.E-tO. para os cll..l!los e1u que 
eUe não seja aClouliiclhuJo. 

ruo1,1c t.()i\O IHE;\S .!\L ( 0 mn ito nut nvril 11 acc~ntuarl 11 fa vor com que o pnbl1co acolheu a pn- ,' rosas . ~ ravur a s , de n~orlo ri.ue ccsa rnrl o o l º fosct.rolo no 1. º de maio 

ATLAS DE G
['OGº n. 1 hliracfo fJllA e•là a ront'luir Escolheram. pois, os edito~e~ AS DUAS de f899. a oi.ira estara lerm1a~rla em J8 1l t1 fevere iro de 1 90'~ . J) A em-

• it:, ~l~·\PHIA UNIVERSAL / MAES , rnmHlCP fJIJP. é nm rlo• m·1is notave i~ e .imprPss1nn ~ ntHS entr: I preza rese;va-se ~orém o dtrelto tle eneo t t1r o praso tla publicaç.io, se 
. 1 o~ mnito< !Jll'' E\111.E RJ r. HEROURG tr.m 1fa rln a PSt• mp•. taes com~ \ isso lh e íêi r po ss1v ~ I. _ 

D E~ C U 1 I" 'i' li V o E 1 L L u ~ 'I.' ll A o o -~ MUIJTEH F' ,\TAL A E" POSA A M,\RTYR O M~RIOO . A AVO . Para as prov1oms. on1le nao honve r correspnnrlentes a experliçào 
! OS FILHOS 1)\ Mll.UflN ·\lll~, O SELVAGEM. A \'IUVA MILLIO- i ÍH·Se-ha PnJ cad c• l'nPla s rl e 5 ía sc irnlos, cuirlado~amentt1 empacotadas, 

Co.n tr n~ r:,tiO mappas exprPs>a111A nlr gravarl os e imprr.ssos a cô· : N.\RIA, e A JllLHA MALDITA . 0 ~ IJO ~ f'S evirlrnt r. mente o collocaram de modo a evrta r ']Uu s~1an 1 da111nrfil'a1hs ptl lo correio. . . . 
res, mo pal! ina s de texto do duas . colon.nas ti pei to de 300 gra· 1 no ponto rn~is elev~1i 11 ll cn lmi nnnt.e da lon ga escala, Pm ']tle . por or-1 Preço tfe cada íasl'f·olo, em L1sl.Joa e Porto, 100 reis. Prov1oc1as 
vura s ' "P r.1;.;e ntau do \'IS!a s ~as pnn1·ipae.- cida1IAs e monu 111 ., 11 1us do J ÕPm fi e meritn, se acham grarluados os grand es romancistas da actua- :110 reis . Ult1am•r . '1 20 r ~is . Rrazil, GOO r_eis. frar~~ · . 
ruundo. ·~a1u~Pns , r..r1 atn:~ d h11 mu11 , ct> IPh1 e,, li ),{ ora;: rlia grnminas. etc. j lidade. ' _ Pr~ço de cada ca 1iP. rn ela, 500 rets. Pro\'1Uc1as, <>.JO reis • Ultrama r, 

" pr1mph•a 1111bhcação qu~ n 'el!lte r,;enei·o se fnz CONDIÇOPS Or\ ASSIGN i\TCRA . 600 reis Br ~z 1 I , 3 :000 írac~s. . , . . . . 
. . . no pnni r.ada r.nrl Ar neta sema nal de 4 folhas e esta!\rpa.......... nO reis A ss!gn a~oA em ln•la • ª," 1vrarus e no Escr1ptor10 .ria En~preza Ed1 -

0tir: rlrdtc:1<la a ' Soc1eJadtt rle Geographia de Li sl.ioa em com- Cada VfllOm P. brochnrlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 1) tora Ll<:~IOS & e.• SUCCESSOR, Largo de S . Dornrngos 36-1. o an-
nwmo i ;içau do ti.• cenlP narru d11 lu1li a B1·inde a cndn n••ii:nnnff'I no rin1 dn ob1•a dAr. PO BTO. 

OHDEI~ DA PUl~LIC:AÇÃO . . Gran~e Ar-t;imp. impressa a rôrns . prnpria para qna.~ro. f P.Jl rPsentando ~-'1A/7Jli..---.-'-1-------~-fllfA..--'"!).\,,-rfi-f"!A.--~--------~----
. O Mundo-Eur11pa-I orto ga l phys1co-Po1 LU )!a l pohtrco=Col o- 1 A"i•tn 11:"""1 dn A.'lle11ida llR f,ibPrdade 1 ,~fhl.!H. ~~ "Viú"'é.~~~J>i ""r>:~~ 

n,1_a~ pn,r".iµor.za',,(A ço res,_ M.artei1a~-~oloni as .P ortn goezas (Guiné, 1 (5.• edi c; ão consirlrrave\mPnte apníeiçoafia) ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
Cali u \ "' dl' , ~· l 1! 0 1n ~ Prrnc1µ0, AjlHla)-Colou1as portu g11ezas (f\11- ' R ~ePbe m-sA as>ignafnras n oP<rrintorio rlos erlitnre.• RELEM & ~ ~~~~ ~~~f:.:;:(' .:r.-
ll,11ia, . Mo ç:11 11b1 q11e)-Co lo11ia ~ p11rtu gueza~ (ln1lia .riortu gueza , !\l acao, l e.• . roa fio Marechal S:. ld anha , 26 , Lisboa; e nas províncias, em ca- ~ ~ "l!>I "l>i~ft'Vt ~ 
1 111101 ):- f-l1·spanl1a-:-P'rança-Su1ssa-lt. tia-Prnrn :- ula dos Halkans sa dos srs . corresponllPntes. .,....., CASA DE SAUDE ~ 
-:Gre1·1a-llha• B111an1cas -Holla11da, Bel:,! ica -Allemanha An stria- ~ ~ 
D1nama1 t•a, Su.Pcra e Noruega -Hussi a-Asia occid•'ntal-lndia- A llLUSTR "DA ~ PAR A A Ci U R A D A ~IQ R P H EH d)I 

~:~~ªe~ ~a~:~;;-)A 11~/~~:1 ª(~0• pª:'..~~i)co A1~1~:icc~~~frNi~~· te~~a~::11:~E~: A MOD$.I l. ~ ~~~ NA ºRAIA íl [J BANHOS OA pnynA DE VARZ IM ~~ ~mn;e· e 611 ... k'SIL''Pk'.. ~ 1 tJ u u ~ 
tados. Unid 11 s-;\foxico-Am 1' rica cP.ntral, Autillras-America do Sul- 100 HÉUJ ~ ~ 
A111 e111:a ~ .. Sol (f.• parte) -America do Sul (2.• parte)-Brazil- 80 RÉIS Direc tora: ~ PORTUG .4.L 
Ocean1a-H egrões po lms. ~~.'.!!..:.°"~ ALIC~ __ p_E ATHA'(Q~ ~t-~f! · -...;@""°" -

T 
_, <~ondiçôfü!J do Rl!ll!lignatu1·a: olORNi\L DA.S ' FAUILI.\8 1•u~!i_cnça'i~!.m_o_. nnl ~ Abrin-se n'es ta eo taocia balnear uma rasa ll, 

nnos .º s mnes sera rti strihuido um (ascic1du contendo uma car- ·-·----·-·~~ -· -·-·- t(!" rle sande para a cura ria mo1·11llein . á fr1:nt~ ~ 
la geog raph1ca cu1d 11 dosa mrnte :,!ravarla e impressa a côres, orna fo- Por contr~ r to fPi lo em Paris, saira torlas as «se:1nnrlas·fPiras» a ~ rh qnal se acha o di>tio<·to rlinico ex.m• snr. dr. eg; 
lha de quat 1n paginas de tPXlo de 2 columua~ e 7 ou 8 grav o ~as e Uoda 111m~tradn contendo em ma gnificas gravuras a preto e "!A.Í11Ji. JOÃO PEDP.0 E>A S. CA ~ffOS. 
uma ca pa µt· lo prPço"rle mo rei s pa g11s no acto da Pnlrega. cnlorirla<, todas as novid~dPs em chapéus, toil ettes , P' antasias e ~ú">L~ Acceita m-se doentes de ambos os sexos, a-~ 
. Totlo o as; ig_nar.l!e q1rn torne a re•p11 nsa bil.ida1le de 3 ou mais. as- roníecções tanto para ~erihnras como para crean ças .• . «Moldes r.orla- ~ dultos 00 creanç~s. ~ 

~1 iz n~tnr as t'· ra d1r<'1to a 20 por ceIJIO rl e aha111nento r. de 1,0 ass1gua·: dos». tamanho natural. Rorda rlos rl 11 to~'.is os fe1tro.~. acomp anha · ~ Pedidos e esclarecimPntos ao dirertor, ~ 
lt~r~ • em d'.'anlo a 20 por cr uro e um exemp lar l'ratrs. Nestas e.ou- 1 cios das respAc ti vas rl escrip çi'i ~s . ContPra n.ma ccrev1sta ria moda ·~ · ~ uaooel 1. BltENUA. ~ 
drçoes accertam-se correspond entes ern Iod as as terras d<1s prov1oc1as. onrle todas ns Femanas ind!l'ara ao s SPUS leitores, os fa cto s mais " ~ f!fl&.''fA/'fli;.l'fJ;.. ~~'711..M... 

_Para As provi.ncias .as assignaturas ser~ o pagas adeantadameote ua importantPS que se rlPfAITl rlurante a']o elle Ps~aço de :em po? que ~ ~~Rb"'é.~ tN,~q_ 
razao 1fo 2 ou mai s íasc1ct~los, sen~o o ~ort? franco. . . . se relacionPm com 0 se u titulo. «Corre~ p~nrl A r~c1n n: SPcç~o rl Pst rn arla ~ ~ #í._ ~ ~ 

~orla a Cilrrn~ponrlencia e pedi dos d as!-1g11atura deve m srr fi1r1g1• ~ rMponiler a todas as flPS~oa:: qllP. ~e 1h~11am a lt101~n fll111!1fr1H~I\ . ~-~~fd' ~~ fll ~~"TA.~ 
do:< a Em1n·eza Editora do Anus de Gt•t>iii·a1,bia Uni - sobre assumptos ele interosse apropriarlo. c<Rece1tas>J nPcrssa rias 1 "'IB~~"'DI ~:in. ·ª' "Vl~6"'é.N 
werl!IRl-HUA OA BOA VISTA , 62, f. • Es11.-~!Sl.!OA. a torl1s as fomilias, ele., etc . cc_A secç~o littararia constarà de rn-1 -- R e ~·D-(-. ft-,,-~-o-,-~ A w~~ 

mancas contos, histori as . p0 As1as. A lloda lll111!1t1•ndo fica 1 t;;- ~ \JJ~ til [l ~l\l 
sr. ndo ~ m.ilhor e o mais baratn jornal rle modas !JllA se puhlira em 

EllPREZ~ DA UIS'l'ORI~ DE POHTUGAL (Su.,.) Editoi·a Paris na lrngna porlngueza, e pela clareia utilidade e variedade 
dos se.os artigM torna-se 

Li"ra1•ia Uude1•111t 11. Aui,;usta Oá-Typo;;;·ua>ia 1 
li . 1,·e118, 3<i, 32' 

LUIZ DE CAMÕES 

1 

1 NDISPENSA. Vl<~J, EU TODAS A!il C:Ail.l!il DE F.\MILJA. 

A 11oda 11111i;ifruda puhlicarà por anno 52 nnmeros rle t6 
paginas , rom 56 rolnrnnas. em ~ranrle formato , ~:480 gravuras em 
prPto e colorirlas. 52 molrlPS cortados, tamanho natural. 

1 .• edição Clondiçéit>M do R l!ll!li~nntura 2.• edição 

A NNO . - 52 numPl'o;i com AN NO, - 52 nu meros com 
Grnntle edição iu•pnla•· e ill11111rada 1 ·1 ~800 gravuras em pr<' tn e colo- 1: 800 i:i rnvura~ em preto e colori-

. - . . . , rrrlas 52 moldos cortado~. tarna- rias, 52 moldPS r.nrtados, tama-s .. b a rltrecçao dos tm1gnes ar11stas RO QU E GA~1EIRO E MANUEL 1 ' I 0!9 nnm rom f040 nho natural, 4~000. 
DE MA CEDO ln in natura , u- · ., 

· • OS USI D S · 1 • 1 gravnra< rlo horrlarlos. ri,5000. 
~s ta .,r) 1çao rle L A i\., a mais m.onamenta e mais eco- SE\H<:STBE. _ 26 nnmeres 

nom11·a 1le q11 ~ nras se teem pobl1c 1rlo ate hoje, tem, 1·01110 compete 90 t "º 
SEMESTRE. - 26 . numeros 

com 900 ur.Huras em rir~to, e 
colo ril!as , 26 molrlP~ rortados em 
tamanho natural, 2$100. 

· · E · · co m9 grav nra~emprro e~ -
ao maw r mnn11n11•11to rla nossa lrrteratura e esta mpreza 1mp11mt11

1 
'd "'6 11 t l s t•ni· . _ _, ... . . I ' rir1 ;i .,, mo 1 •s r,or a1 o, , " • • 

a t o da~ as •na s pnhlrcat'n e. s , crnrn cunhn ver11a11 <' 1ramrn1e nac1ona l)· 1 · • - 1 ')6 0!')0 
poi;; o pape l é sahidn de.. íahrica pPrru gaAza, o typo íundido na fmpren- nho nalnr; · 

1
- ~ .nrlnm . ~~';:00;i· 

N 
· 1 · 1 1 · · aravnr~o 11 f' 1nr11a os. 7. W \J • 

sa ;1cr" na . 1l 11~lrn • ;1 por ;1rttstas. µen _~111a111 e ule porl ug uezes, e as "' TRJ .~IESTRE .- 13 numeros TRIMESTRE. -t3 numeros 
photogravn1 as Í• ·1t s Pl/LPl111•ntc pu1 a• lbtas portu guei.es. ~ 50 t 0 c 'i50orw uras em prPto e co 

Para qu•• a r.rliç~o pnd essti sei' iecehid.a da parte do publico com rl~~rl'l· ;
3
rav nra

1
; Pm prtAdo e e, - loormi·rl:s ~13 ino.lrles cori•rlns em-

r. Í · .. f · d' 11 Ofl as l• mo 11 AS COr a OS, a. I " , • · n • 
torla a con ra.nç:.: oram a r_n vr~ an H a pr ~ acça o e a entregues a , 1 • 1 f 3 nnm mm 260 , tamanho natural, reis '1~100. 
um camcaea nn: 1a r\lostre, Prl'dllo e pu..i.1 11 sr. man 10 nadtnrab · _, rl 1·.,"00 ! · 

gravuras . e orna oo w.i . 

DR. SOUSA VITERBO 
socio da Arad em1a Beal das S.-io•ncias. v11 l 10 q11e co m as snas invesr 
tiga çõPs hi·tnricas l::tntns SP.rviços tem pr~st ,dn ao :rnu pai7., e n1je 
competencia par~ trab . lh •>S d't•stB gPnero é rm absoluto reconhecida por 
quantos labutam n' es la li1l e do s tr•balh os lt11 e1ariPs . 

Pl'f~CO dl\ Ul!ll!lll.{HRfllll'll 
Carla faseiculo rle 2 "r11lh1s. rle 8 pa ginas, ca•l.1, ia-'~ . º , grnnde 

formato, conlendo cada f~sciculo 2 1•splendidas !;!ravnras no .... 11; •• 

Cada \omo cont~nilo 5 fascicol os ou 80 paginas, inserindo cada to
mo 10 ma gnificas llravuras originaes 300 1·eil!I. 

Vt•Ja-lile o p1•imPiro fnl!lciculo em 1tude1· do11 di8· 
•••il)u ido rPlil e 111t l!I li,.. •. ,. I' ias. En "i a-lile . ui e d i 1\ n te n 
qullntla de (;9 reil!I. n 11111·10 o r·e 11 ul1il&f1u· 1\ 

EMPREZA OA HISTORIA OE POHTUGAL 
LIVRAHIA MODEBNA-Rua Au gosta, 95, LISl.!OA 

Acce ttam·se correspondtntes em todas as terras da provi ncia . 

. Ll~Do .-. . PORTO E C101HBR.l 

Um nom ero conl•n1lo :lO ~ra· \ Um numero, conrr.ndo 30 
viir •s Alll prrlo e coloririas. um grav nras Pm pretn ll roloridas . um 
rnnlrle cor1:1dn, iamanho natural. molde cortado, tamanho natural. 
" nm nnm ,. ro rom lfi, gravvras 1 
dP horrlados. 
No Rf'fO da enfl•("frll 100 r111 No neto da ("nfrega 80 rs 

Carla nnmno 1h Mf\ IH ILLUSTRAD.\ ó acompanharia rt'U~n 1 numPro dn rr P«"Cit E'•co de ln D1·oclerien, jornal e~pecra de 
horrladns Pm 1ndM o< ee n"ros . rnnp:1s rlo rorpn, de meia, Pnxovae
para rrPança, tapes;;af'ia~. cl~rnc: hPt . pnnlo "e a~ulha. obras rl• phans 
fa.:i~ . rPn das

0 
p•s•amantaria. rtc., etr. rn c11ntr~-~e na MODA IL· 

LUSTRAf)A, a tra1lnrç~o em por111 g1JPZ d'a'luelle 1ornal. 

Al!l1t1i1u11•·"'e ("rn todns Rl!I li111•nria8 do 1·ei110, Ilhas 
.., Hr1u:il e nn rio ediao1• 

Antjgã casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rna Garrett, Lisboa 

' ' it:or d o cabe llo 
dt• .• 'l'Ell-lm pedti que 
o ca IJPl!o se torne branro e 
res taura ª !> ~al.Jello 11 ri sa lho 
a sua vi tal irloGe e fo rm osa ra. 

Pel.loral de cereja 
dt' .t yer. O remedio mais 
seeur1 ,qu e ha para cura rla 
IOl!lll!lt> , bron«'hile, &8• 

thma etnberClulol!I pulmonare8. frasco iil)100 reis meio 
írasro 600 reis. 

O E~JPLASTRO PEITORAL DE CEBE.JA DE AYER. - Exerce 
uma influencia benefica e rapida Pm todas affocçiies da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir dores o evideociado no modo 
por qu e alliva 11 peito e rncega as 1usses vi slenlas. 

J<;xtr•acto com pOl!lto de illl hu•pn rri Ilia d e A yer
Para puritiear o 8&nf&'ue. limpnr o Clorpo e curo radical 
dal!I «"l<lcrophu las. frasco 1$100 reis. 

O ren1e d lo ·de .t. yer "º111 tra 1i1ez6e11-a Febres int~rmi
tente s A bi li osas1'. 

Tudos os remedios que ficam indicarlos são altamente conc entra 
dos rJ ,. maneira quti sahem baratos, por que um vidro dura mu ito 
tempo. 

PUulat!I C:at11a1•&1caw deAy er-0 melhor purgativo sua 
ve e intetramente vege tal. 

Perr.-uo del!llnrecta111e e pnrtn""º' 
1e de •EYES-para desiníectar casas e latri
nas; lambem é excellentP para tirar 11 ord11ra on no
doas de roupa , limpar metaes, e curar íer irlas. 

•=:o:=,J,i 1'.; -. Vende-l!le em todal!I a11 princlpnett 
!![JjJ9_~~~ 1 ~.1c~~:: pluarmaClial!I e droiiarlal!I , preço 300 REIS. 

~1'.t -:c~3·<Q· 
~ R~C' c' 9 

VERMIFUGO DE 8. L. AHNESTOCK 
E' o mell1or remedio contra lombri gas . O propri etario está prom· 

pto a devolver o diaheiro a qnalqoer pes~oa a quem o remedio não 
raça o. etTeito quando o doen te tenha lombrigas e seguir exactamen· 
te as instrnc~ões . 

Deposilo : James Casseis & C •. Hoa do Mousiol10 da Silvei ra, ~ 
Porto. (i) 

/ 


